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Transito livre 
— teme: 

Ao gr. dr, Armando de 
Salles Oliveira, interven- 
tor federal, foram envia- 
sea 98 seguintes telegram- 

8“ y 

  

<A secção paulista do 
Touring Club do Brasil 
vem trazer a v. exa. seus 
applausos pela recente u- 
Niformisação dos impostos 
municipaes sobre vehicu- 
log, como tambem pela im- 
Plantação do regimen do 
livre transito em todo o 
territorio do Estado. Ao 
Mesmo tempo pedimos a 
attenção de v. exa. sobre 
à necessidade de ser a- 
olida a cobrança de cus- 

tas nas multas gobre vo- 
hiculos., Attenciosas sau-|P dações— Americo. B. Net- to, secretario». : 

“O Syndicato dos Trans- 
Portes Rodoviarios do Ee- 
tado de São Paulo con- &ratula-so pelo decreto de 
V.exa. de à do Corrente, que veiu attender às as- Pirações da nossa classe 
Ae E medida, —) 

erto Es Ent onçalves, presi 

Desse uti 

  

Faz annos hojo -o joven Fausto, filho do estimado Pharmaceutico sr, Gaspar Pereira da Silva, 
—Festeja amanhã o seu natalício o gr, Aldamiro pad zeloso funcciona- rio da Cia, Mogyana de 

a, MEIRA Luz o Forç 

Livros e Fomances, gran- | 
: e stock na 4 

CASA FANNINI 4 
» Phone 173 — Praça Rio 

Branco 

pe Brevemente |! 
Pharmacia e Drogaria 

ITALIANA 
Rua Direita n. 15-Pinhal 
  

Herta grs, gramaticas 
Recebemos a seguinte 

collaboração : — Está mui- 
to generalizado, no Pinhal, 
entro as pessoas que des- 
conhecem os maisrudimen- 
tares preceitos da lingua 
vernacula, o uso do adje- 
ctivo correcto com a acce- 
ção erronea de bom, ma- 

gnifico, ilustre, bonito com- 
petente, etc. 

ra, sr. Redactor, 
vem a ser correcto ? 

E” aquillo que está de 
accôrdo com as regras, 
«expurgado, limpo, «isento 
de erros, apurado, emen- 
dado, perfeito, esmerado», 
segundo Aulete e outros 
lexicographos de boa no- 
ta, 

que 

Mas, a culpa de ger em- 
pregado erradamente esse 
participio passado irregu- 
lar do verbo CORRIGIR, 
não cabe ao povo é eim 
a certas folhas locaes, 
que têm por veso detâr- 
parem as palavras do nos- 
go idioma, tanto no seu 
sentido como na sua fór- 
ma. GR 

São esses orgãos, hon- 
ra e gloria da imprenga 

que introduzi- 
R 

ra Seja asneira muito cras- 
sa. 

E' por jsso que se tor- 
nam communs no falar do 
publico erros comp os 
que acabo de vos apontar. 

Sem qugrer fazer alarde 
de conhecimentos de que 
não disponho, esubscrevo- 
me agradecido, 

EGBERTO PACHECO 

Agradecendo 
O er. cap. João Mendes 

de Souza, estimado agri- 
cultor em C, Laurindo, 
nos agradeceu as noticias 
que publicamos sobre o 
passamento prematuro do 
seu querido e saudoso fi- 
lho Zézinho. 

Caridade 
  

renova cada dia o milagre 
da multiplicação dos paes. 

* ERNESTO LEGOUVE' 
  

Novo assignante 
O estimado moço sr. Hen- 

riquo Leito, 2.0 trabel- 
lião, tomou assignatura da 
<A Noticia». H 

' Boas-festas   As pessoas não verga- 
das em Portuguez que 
lêm esses jornaes, jul- 
'gam-n'os uma fonte de 
philologia, e, portanto, a-   “E. 8. DO PINHA 
doptam tudo 

res redacto! dizem       

que os gens | cad: 

    

      

    

  

dade de um conflicto ita- 

que o governo de Tokio 

tar para augmentar a el- 
ficiencia do 

sará admittir a jurisdic- 
ção da S. D, N. neste as- 
sumpto. 

Um conflicto 

ltalo-japonez ? 

Nos circulos diplomati- 

  

cos de Genebra tem-se de- 
monstrado certa inquietu- 
de a respeito da possibili- 

como deriva- 
estremecimento 

Propala-so 

  

lo-japonez, 
ção do 
italo-ethiope. 

      

     
   

            

   

   
    

    

  

     
   
     
   

  

    
    

   

    

enviou uma missão mili- 

exercito da 
Ethiopia, Assegura-se tam- 
bem que Mussolini recu- 

Faz-se notar que o con- 
flicto entre a Italia e a 
Ethiopia se assemelha ao | 
chóque grego-italiano de 
1923, quando a Italia 
não reconheceu a juria- 
dicção da Sociedade das 
Nações depois da occupa- 
ção da ilha de Corfú. 

O jornalismo 
(0) jornalismo é a immea- 

sa e santa locomotiva do 
progresso. — Victor Hugo. 

Não teme con- 
correncia 

Nas vendas a dinheiro 
à vista a Casa Sellitto | 
não teme concorrencia, 

    
   

   

   
   
     

  

       ara homens, como Pi 
mê CotioRRa e crianças sã 

las melhores do mundo, 
quer em resistencia, du: 

|rabilidado e eleganci 
| Vendem-se nas cas 

    
   

        
      

    

  

        
    
   
 



      

jectado 
minúsculos vazos do guer- , 
ra chamados «torpedeiros pelo 
de algibeira>, Esses bar-4 

* cos medem 16 metros de| 
comprimento é desenvol: 

     

   

  

A NOTICIA 
  
  

Respeitavel 
comilão 

Se não é o maior, é cer- 
tamente um dos maiores 

comilões do mundo, esse 
incrivel Anthony di Lau- 
rentis, barbeiro de profis- 

são, de quem mezes atrás 

muito se occuparam os jor- 

naes de Nova York, aon- 
de elle chegara, vindo da 
Pennsylvania. O appetite 

desse homem phenomenal 

preoccupa seriamente os 

medicos. Com elfeito, a 

voracidade de Anthony 

causa assombro. Desafiado 
por um club nyorkino, el- 

Je escolheu para a prova 
um restaurante barato, is- 

to é, onde cada refeição 

tem o preço fixo de meio 
dollar e comeu um almo- 
so de 140 dollares | Para 

as suas vastas entranhas 

entraram, sem contar frios 

e legumes, quatro frangos 

assados, tres o moia du- 

zins do ostras, 12 pães, 12 

batatas doces e, como so» 

bremesa, algumas duzias 
de bolinhos, tudo regado 

por 12 garrafas de cerve- 

ja! O peso dessa comida 
pantagruelica representou 

um pouco mais de 33 ki- 
los, quer dizer, a parto 
dos 100 kilos que pesa o 
alarve. Com taes disposi- 

ções devoradoras, Antho- 

ny di Laurentis acredita 

que não tem competidor 

no mundo, E é possivel, 

pat ti E a 

Essencias para 

PERFUMES 1! 

Narcizo Negro 

Amante É 
Paris amado 
Noite de Noel 
Embalsamado, etc, 

ivdágã 

  

velocidade de 40º! ft) 

  

Dr. João Ferreira Neves 
MEDICO 

  

: Clinica geral. Molestias de se- 
nhoras. Partos, molestias de cri- 
unças e regimens alimentares 

Resid. e Cous. : Rua Xavier Ri- 
beiro S/N. Tel. 257 

Cabellos 

Uma descoberta cujo ! 

segredo custou 200 | 

contos de réis 

A «Loção Brilhantes é 

o melhor especifico tonico 

capillar, Não pinta | porque 
ndo é tintura, Não queima 
porque não contém saes no- 
civos,E” uma: formula. scien- 

tifica do grande botanico 
dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado r 200 contos 
de réis, 
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NNUNCIOS bem divul 
gados só na<A Noticia» 

Publicados. 

2-3 
é o numero do telepho- 

t da «A Noticia» 

Lejam  otiia” 

da e autorizada pelos De- 

Com o uso regular da 
Loção Brilhante : 
1º D   p comple- 
tamente as caspas e fa- 
fecções parasitarias. 

2.º—Cessa a queda do ca- 
bello. ) 

  

  

  

O cmunamo nho ( va 
  

3º-Os  cabellos brancos ; 
descorados ou grisailhos 
voltam á côr natural pri- 

mitiva sem ser tingidos 
ou queimados, 

4.º—Detem nascimentc 
de novos cabellos brancos 

5.º—Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellos, 

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca, 

A Loção Brilhante é usa: 
da pela sociedade de São 
Paulo e do Rio, 
A? venda em todasas Dro- 

zarias, Perfumarias e Phar- 
nacias de primeira ordem, 
Peçam prospectos a Alvim 

& Freitas—Unicos cessiona- 
tios para a America do Sul, 
Caixa—r1379 — S, Paulo,   

  

  hat 
  mmuncie nesta fg 
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Um appello 
: Aos nossos assignantes 
de fóra, om atrazo, 
mos que nos mandem, ao 
menos, o dinheiro dos sel- 
los gastos com a romessa, Errada 
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Calçado 

DEPENDE 
Não se iluda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 

mais resistente calçado 

que se fabrica no Brasil, — 
A! venda na 

aqu PP 
Não se esqueça 

com Perfeição e rapidez 

Preço sem concorrencia. 
É   

Eng ed 
"SA NOTICIA” 

DIARIO VESPERTINO 
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ASSIGNA! s: anNdSSIGNATURAS: 

o 
ANNUNCIOS, À 
pa DEE a 
UEM não annuncia não | 

A NOTICIA. 

Angelo Guerra 
  

Corretor de café 

Encarrega-se de vendas de café em arma- 

zens geraes. a 

Escriptorio: rua do Commercio, 41, sala, 11 

Santos 

  

| Edgard Rezende 
Corretor Official de Café 

Encarrega-se da venda de cafés em | 
armazens Geraes, cafés no interior 

9 financiamento 

Rua do Commercio, 41 — Telep. 3724 

antos | 
  

Pharmacia Central 

raustino Pereíta & lrmão 
Grande e variado sortimento de drogas, productos 

chimicos e pharmaceuticos ê 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientella 

com a maxima. presteza e esmerado asseio, estando à 
testa do serviço os dois socios componentes da firma 

Faustino e Gaspar Pereira da Silva, 
conhecidos | pharmaceuticos. | 

Preços modicos. 

TELEPHONE-—29 

Praça da Independencia, 15 =Pinhal 

  

  
      tem freguezia, 

|0 PRINCIPE 
| + DOS CIGARROS 
puro fraco bom 
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Art Al ra 
E' o numerodotele- — 

169 phone do Salão Bar- 
n os, sito á rua Marquez 

ferval. 

  

ueira so conven- 
cer de que os ansun- 

z cios publicados nes- 
ta folha são bem divulga- 

dos e dão optimos. resulta 

dos. Da 
  

5 
SERVIMOL-O COM | 

PRAZEREO 

pe 
DINA, SUDANGELO | 

SEVERA 500 
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tinadas à 

Uma la que se apronita 
Até então, Fernando de 

Noranha tem tido a qua- 
si exclusiva utilidade de 
presidio para o Estado de 
Pernambuco, 

Suà excopcional situa- 
ção geographica, princi- 
palmente com a intensifi- 
ção do trafego aereo, não 
havia suscitado maior in- 
teresso no sentido do seu 
aproveitamento economi- 
co. 

Mas uma recente com- 
municação de Recife in- 
forma que a ilha so acba 
na imminencia de passar 
por importantes transfor- 
mações,que muito poderão 
realçar o seu valor e ac- 
centuar os seus prestimos, 

Assim é que o governo 
federal cogita de construir 
um aeroporto internacio- 
nal em Fernando de No- 

* ronha, para servir de pon- 
to essencial de ligação ae- 
rea transatlantica, dispon- 
do de uma solida pista de 
um kilometro de extonsão 
por 40 metros de largo, 
de maneira que os aviões | 
de grande tonelagem pos- 
sum pousar e levantar 
vôo com todas as facili- 
dades, 

Além disso, annuncia- 
so tambem o projecto de 
um entreposto de carvão 
destinado ánavegação ma- 
ritima, iniciativa que os 
technicos reputam de gran- 

  

A NOTICIA 
    
  

A. dôr maior... 

Nãoquê julgar-te futil nem banal 
e chamei-te de 

— reconheço, no entanto 
que, porque te 

fa 

creança tão sómente, 
infelizmente, 
quiz bem, julguei-te mal... 

Pensei até, (e o fiz ingenuamente...) 
ter encontrado a companheira ideal... 

Quiz julgar-te das outras differente 
E e és como as outras todas afinal... 

Hoje, uma dôr estranha, me consome 
e um sentimento a que não sei dar nome 

faz-me soffrer, se lembro o amor perdido... 

4 dôr maior... 4 dôr maior, no entanto, 
vem do pezar de ter-te amado tanto 

sem que ao menos tivesses merecido!.. 

J. G. DE ABAUJO JORGE 

'Jaúnos de vida a Therezi- 

THEREZINHA 
' Completa amanhã sete 

nha de Jesus, filha do nos- 
so director. 

Tharbzinha quer um pre 
sente porque se não lem- 
brado queosIndrões lova- 
Tam as economias que es- 
tavam guardadas para el- 
la o suas irmãzinhas, na   Caixa Economica. 
  

JOSÉ NEVES 

É o cirurgião dentista da 
perieição, do asseio e da 
rapidez. 

E” por isso que elle tem 
sempre numerosa clientela. 
Ninguem póde contestar 

esta verdade. 

  

BOA MUSICA 

Aguardem aos sab- 
bados à irradiação P. 
RB. 0. 9,4 voz de Cam- 
pinas, das 19 ds 19,15 

horas. 

Depositó: de pão 
A Casa Porfirio Rossi 

tem sempre um grande de- 
posito do saboroso pão da 
Padaria Minerva, para ger- 
vir a sua numerosa fre- 
guezia, 

(Suelto) 

Em homenagem ao sol- 
dado humilde, que dá o 
Seu sangue o a sua vida 
anonymamente pela Pa- 
tria, h ES   de vantagem, porq 

os transatlanticos proce- 
dentes do Bul da Ameri- 
ca ver-se-iiam alliviados 
do enorme carregamento 
de combustivel que são 
obrigados a conduzir a 
bordo, de modo a pode- 
rem reservar maior pra- 
ça para mercadorias des- 

Europa, 
    

   

                
   

So assim fôr, Fernando. 
“de Noronha será realmente 
bem aprovoitada. 

  
pobre farda sem galão que 
aspira para a Sepultura 
um numero apenas, em 
troca de um epitaphio, 
o8 povos civilizados er- 
gueram nas suas capitaos 
um monumento que se 
chamou symbolicamente, 
o do «soldado desconhe- 
cido». . 

E por todos os annos, 
desde a Grande Confla- 
gração, os Paizes s6 ajoe-| 
lharam na data do Armis-. 
ticio, deante do hero obs- 
curo, como a reflectir so- 
bro as desgraças de tal 
lucta, que produz taes 
martyres, 

Pelo menos, em princi- 
Pio era esse o pensamon-| 
to basico, que foz com que. 
fossem elevados os Monu- 
mentos e com que a Igre- 

  
  

mnidades-do Dia do Ar- 
mistício, 

Acontece porém, que es- 
Sa cerimonia, se transmu- 
dou, em todos os paizes, 
numa formidavel demons- 
tração de militarismo. Ca- 
da tropa, em logar de se 
recordar, ao ver o Monu- 
mento, de que egse devia 
ser um symbolo ide paz, 
lombra-ge que deve sel-o 
de vingança. Em logar da 
parada de horror, a pa- 
rada do desforço. Um ac- 
cento de adoração e de 
vingança em logar da paz 
e do remorso, E cada an- 
nivorsario do Armisticio, 
significa para o Soldado, 
uma data de reacção, de 
«vendetta>, de pura rein- 
vidicação, q 
Parece, e isso nos diz o 

«New Chronicle» de Lon- 
dres, que a Igreja vao 
abster-se então de tomar 
parte nessas commemora- 
ções corta .de que, seu 
intuito piedoso já desap- 
pareceu, do coração incor- 
gigivel do homem lobo, 

|na sua sina de se entre- 
devorar até final, — F, 

O pensamento do Jus 

pão sobre a questão 

* de desarmamento 

TOKIO — U.J.B— O 

diminuir seus armamen- 
tos navaes, desde que as 
outras potencias o façam. 
na mesma proporção. 

O Japão não aspira so- 
não a um minimo de ar- 
mamentos, para a defeza. 
de suas costas, Condomno 
os navios porta aviões, co- 
mo armas deifensivas, 

Parece que os Estados 
Unidos não acceitarão a 
proposta relativamente à. 
igualdade de proporção. | À 

é o numero do 
4S phone. da Tin- 
turaria GAETA. 

  

Calçados 
Vão vor a vitrina da 

Casa Stella, onde se neham. 
expostos os mais lindos   

  

  calçados modernos. : 

Antonio Filipponi | 
pero f 

Leiam u «A Noticin> j : 

  

José   “abonçoaseo essas sole-|   

i t, 

B. Carvalho «Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTÃ : 

COROAS E PONTES -— PIVOTS — DENTADURAS 
; Trabalhos em sgh AO 

- OURO--PORCELLANA-PLATINA-ACOLITE, ete | 
Das 7 1,2 s 11—Das 13 ás 161,2 horas 

“Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL 

  

     
   

Japão acha-se disposto a || 

     

  

        

  


